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MUP refuta 
os ataques -

de Leônidas 
O Movimento de Unidade 

Progressista, com vias de 
romper com o PMDB, en­
tregou ao deputado Ulysses 
Guimarães, em sua resi­
dência d a Penisula dos Mi­
nistros, na última 6a feira, 
uma nota onde repele "o 
descabido ataque do gene­
ral beônidas Pires à As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte", è exige do seu pre­
sidente o cumprimento do 
regimento interno, que lhe 
determina "zelar pelo 
prestigio e decoro da ANC, 
bem como. pela dignidade 
de seus membros, em todo 
o território nacional, asse­
gurando a estes o respeito a 
suas prerrogativas". 

O : MUP reconhece que. 
•'pressionar a Constituinte 
é um direito de qualquer ci­
dadão, inclusive do cidadão 
Leônidas Pires Gonçal­
ves". Observa, contudo, 
que "ameaçar a Assem­
bleia Nacional Constituinte 
é um desrrespeito áo povo 
que a elegeu". 

O Movimento de Unidade 
Progressista argumenta 
que a Constituinte.é -'uma 
resposta histórica aos vinte 
anos da ditadura de uma 
minoria, esta si.n radical 
na defesa dos seus privilé­
gios e interesses antipá-
tria". E lembram que fo­
ram os militares que sus­
tentaram essa ditadura, 
que elevou a divida externa 
de :i,2 para 100 bilhões de 
dólares, eliminou estabili­
dade dos trabalhadores e 
realizou a desumana políti­
ca salarial, que colocou o 
salário dos brasileiros en-, 
tre os mais baixos do mun­
do" • 

Fórmula de Cabral não passa 
Fogaça-vê parlamentarismo proposto inadequado 

"O parlamentarismo 
proposto pelo relator da Co­
missão de Sistematização, 
Bernardo Cabral, corre o 
sério risco de ser rejeitado 
pela sua inadequação à 
realidade social, á tradição 
institucional e à cultura 
politica do povo brasilei­
ro". A previsão foi feita pe­
lo senador José Fogaça, 
que na relatorla da Subco­
missão do Poder Executivo 
havia proposto uma outra 
forma de parlamentaris­
mo, que foi aprovado poste­
riormente pela Comissão 
da Organização dos Pode­

res e Sistema de Governo. 
Segundo análise do sena­

dor gaúcho,.a proposta de 
Cabral prevê um sistema 
clássico de parlamentaris­
mo, em que o Presidente da 
República é totalmente 
desprovido de poder, sendo 
meramente uma figura 
simbólica, sem nenhum pa­
pel politico ou o mínimo po­
der de influência. Fogaça 
acha que está solução é 
perfeitamente cabível para 
paises como a Itália ou a 
Alèmahha, "onde o presi­
dente da República é uma 
figura quase anónima, não 

sendo eleito pelo voto dire-
to. Adverte que, nesse ca­
so, .é possível criar um me­
canismo em que a Câmara 
se ímpoe sempre e o presi­
dente fica a ela submetido, 
o que resulta numa situa­
ção confusa- quando o 
presidente é eleito pelo 
povo, como propôs Cabral. 

O senador Fogaça ressal­
ta que-com a legitimidade 
do voto, que elegerá o pre­
sidente, não é possível 
transformá-lo numa figura 
nula e submissa como pre­
vê Cabral. No seu enten­
der, é preciso retornar ao. 

modelo aprovado na subco­
missão, e na Comissão da 
Organização dos Poderes, 
pois lá havla-se chegado ao 
meio termo de um sistema, 
em que o presidente do 
Brasil,' que será eleito por 
40 milhões de votos e maio­
ria absoluta, deve ter um 
destacado papel politico a 
cumprir. Fogaça pretende, 
agora, apresentar emen­
das para recuperar a pro­
posta anterior, pois acredi­
ta que entre o confronto de 
parlamentaristas e presi­
dencialistas puros voltará 
o modelo anterior. 

Indefinição 
é casujsmo, 
diz Vivaldo 
Manaus —- O governa­

dor em exercício, Vival­
do Frota (PFL) conside­
rou um "casuísmo 
politico que dificulta as 
negociações do Brasil 
com os países credo­
res", a indefinição dós 
partidos coligados quan­
to á duração do manda­
to do Presidente José 
Sarney. Ele criticou o 
PMDB e o próprio PFL 
de ainda não terem esta­
belecido- o tempo do 
mandato do Presidente 
da República. 

General Paiva quer 
o presidencialismo 

O mlnlstro-chefe do 
Estado-Maior das Forças 
Armadas, general Paulo 
Campos Paiva, defendeu 
ontem o sistema presiden­
cialista de governo e a ma­
nutenção da destinação 
constitucional das Forças 
Armadas, ao deixar, a resi­
dência do senador Afonso 
Arinos', onde almoçou com 
os ministros das três forças 
e parlamentares. 

O general não quis co­
mentar as declarações do 
ministro do Exército, Leô-. 
nidas Pires Gonçalves de 
que grupos radicais esta­
riam manobrando a Consti­

tuinte. Em sua opinião 
existem na Constituinte 
parlamentares de todas as 
tendências. Ao ser pergun­
tado se os militares assimi­
laram a fórmula encontra­
da para a questão da anis-
tia, Paiva foi categórico. 
"O que for decidido na 
Constituinte terá de ser as­
similado pelas Forças Ar­
madas, concordar ou não é 
coisa diferente". . 

Embora não tenha toma­
do conhecimento de todo o 
texto do substitutivo o ge­
neral disse que gostou "da 
maioria 
leu". 
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